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Introdução Segundo a Organização Mundial da saúde (OMS), as infecções causam 25% das mortes em todo o mundo e 45%, nos países menos desenvolvidos. O uso de antimicrobianos para essas situações tem alta magnitude correspondendo a 12 % das prescrições ambulatoriais. Porém apesar do surgimento e da disponibilização de vacinas e medicamentos eficazes, os microorganismos continuam ganhando a batalha nas doenças infecciosas (WANNMACHER, 2004). 
 O surgimento de cepas microbianas com crescentes níveis de resistência aos antibióticos tem sido objeto de preocupação em todo o mundo. Entre as causas apontadas para o fenômeno, está o uso abusivo e indiscriminado de drogas para o combate dos mesmos (BERQUÓ, 2004). Objetivos Conscientizar e orientar a população quanto ao uso racional de antimicrobianos e nesse contexto evitar a multiplicação e resistência desses microorganismos, buscando a promoção da saúde. Descrição Metodológica Foi realizado um levantamento bibliográfico, sobretudo em artigos científicos publicados em periódicos, acerca da utilização irracional de quimioterápicos. Resultados/Avaliação Para compreender o modo de funcionamento dos agentes antimicrobianos e porque eles às vezes não funcionam, é necessário considerar algumas propriedades tais como a toxicidade seletiva, o espectro de atividade, o mecanismo de ação, os efeitos colaterais e a resistência dos microorganismos a eles. A atividade poderosa e específica desses fármacos decorre de sua atuação sobre estruturas ou funções importantes que são exclusivas dos microorganismos. Destacam-se, os inibidores da síntese de parede celular, de proteínas e ácidos nucléicos, destruidores da membrana e com ação antimetabólicas (BLACK, 2002). Um fator importante no desenvolvimento de cepas resistentes às drogas, é que muitos antibióticos são bacteriostáticos em vez de bactericidas. Infelizmente, os micróbios com maior capacidade de recuperação escapam das defesas e desenvolvem resistência.  Porém com a prescrição excessiva e o uso inapropriado de antibióticos propiciou-se um aumento significativo na prevalência de patógenos resistentes a múltiplos fármacos (KATZUNG, 2006). Algumas medidas são necessárias para inibir o surgimento de resistência, como evitar o uso indiscriminado de antibióticos que têm pouco ou nenhum valor terapêutico; utilizar doses adequadas do antibiótico para dominar a infecção rapidamente, e isso deve ser feito no tempo recomendado pelo médico, quando necessário,utilizar uma combinação de antibióticos de eficiência comprovada; mudar para um antibiótico diferente tão logo um organismo mostre sinais de resistência, e principalmente não se automedicar (TORTORA, 2002).  Conclusão Verifica-se, portanto a necessidade de medidas que venham a controlar o uso, prescrição e dispensação dessa classe de medicamentos.
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